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Defensor e Defesa
REBATENDO INFÂMIAS

O telegraplio

XVIII

A! parte a linguagem chu-
Ia e acanalhada que cara-
cteriza todos os escriptos do
defensor anonymo do snr.
Accioly, confessa elle que
agi em nome da commissão
de orçamento, quando tive
de apresentar o projecto a
que se refere.

Semelhante confissão é
sufficiente para demonstrar
que não procedi por inicia-

Demonstrei anteriormen- tiva própria, mas em virtu-
te que o sr. Nogueira Ac-1 de de uma deliberação col-
cioly, somente no trecho do ¦ lectiva, acceita pela commis-
Aracaty ao Icó, menos de são de que era relator,
metade da distancia, gasta- Ninguém, dadas as mes-
ra, segundo o testemunho; mas circumstancias, procedo filho-secretario, a im- deria de outro modo, tanto
portancia de 230:370$225, mais quanto nada havia que
quando o poder legislativo
limitara a quantia de. . ..
150:000$000 para a con-
strucção de toda linha te-
legraphica do Aracaty ao
Crato. yy

excedido deste modo o
credito de que podia dispor,
cumpria ao governo, antes
de qualquer outra providen-
cia, solicitar nova autoriza-
ção que o habilitasse a pro-
seguir legalmente no servi-
ço encetado.

Assim, porém, não enten-
deu o snr. Accioly que, a-
berta a concurrencia para
a conclusão da linha até o

oppôr á afirmação officiàl
mente feita pelo governo,
em cuja bôa fé todos,.mais
ou menos, acreditavam.

D'ahi, porém, não se me
pode recusar hoje o direito
de estigmatizar esses mes-
mos actos, quando, para
condemnal os, disponho de
factos e elementos officiaes
que me eram.naquelle tem-
po, completamente desço-
nhecidos.

Justificado assim o meu
procedimento, perfeitamen-
te correcto e de pleno ac-
cordo com o estudo aturado
que tenho feito sobre o as-

Crato, se limitou a dirigir sumpto, passarei a demons
á Assembléa __.egisla.ha ajtrar que a defesa, no to-
mensagem em que, com a j pico, ¦ acima transcripto, fal*
approvação de despesas ex-jtou absolutamente á verda*
cedentes de diversas taxas jde dos factos.
orçamentarias, solicitava òu-
trosim a de despesas effe-
ctuadas com a linha tele-
graphica do Aracaty ao Icó.

Assim nem.o credito cou*
signado no projecto a que
se allude, se destinava ao
telegraplio em geral nem a

áA commissão de orça-j sua somma se elevava
mento, da qual era eu re- quantia que hoje se querlator, tendo-lhe sido affecta fazer acreditar,
a questão, viu-se na necessi- Da verdade do meu as-
dade ou de recusar a ap- serto se convencerá quem
provação pedida, o que se, j se dar ao trabalho de com-
ria arrastar á cadeia'o chefe| pulsar o volume de leis do
do poder executivo, ou de justado para 1898.
approyar as despesas que Efetivamente alli se en-
se diziam effectuadas além contra, a fls. 46 e 47, a lei

como affirma o articulista
mendaz, a _.3_J:Ü63$8_.5, at-
tingia apenas á somma de
153:101$825.

O que, porém, não se
comprehende é como, em
agosto de 1898, ja havia
«despesas excedentes»,con~
forme assevera o lacaio do
sr. Accioly; e, ainda menos,
como o governo conseguira,
com tanta antecedência,
prever o total dessas des-
pesas, de modo a poder de-
terminar até os reaes com
aquella 'precisão 

com que
foram especificados_.

Com effeito consta da cer
tidão publicada e documen-
tos por mim citados :

1? que durante o anno
de 1898, a contar de 13 a
29 de agosto, apenas foram
despendidos com a linha te-
legraphica do Aracaty ao
Icó, 34:416$000;

2? que em 5 de novem-
bro seguinte foi paga tão
somente a quantia de
385$200 ;

3? quede 12 de outubro
a 10 de dezembro, ainda
do mesmo anno, foram pa-
gos, pela mão de obra,....

B»t__a<i__M_n«*ttTO

verno ao poder legislativo,
em agosto de 1898, a ap-
provação de despesas que
declara já effectuadas com
a linha telegraphica do
Aracaty ao Icó, no valor de
153:101$325 ; e doa docu-
mentos officiaes forçoso é
concluir que falsos são os ai-
garismus apresentados,de*,
de que todas as despesas
realizadas no referido anno,
mesmo depois da data
da mensagem presidencial,
não só attingem aquella
somma, mas ficam aquém
do credito anteriormente
concedido para esse mes-
mo serviço....

E}is porque não combi-
nam, entre si, os dados for-
necido.s por uma.mesma re-
partição; eis porque se mui-
tiplicam as ediçõ.s officiaes
do que custou aos cofres
da Secretaria da. Fazenda
o telegrapho estadual, le-
vando ao espirito publico,
sem exclusão dossituacio-
nistas bem intencionados, a
mais amarga da. desillu-
soes.

W que não ha actual-
mente, no paiz, quem não
esteja convencido de que á

Agapito Jorgi. dos Santos,
«¦"sar»

dos créditos votados..
Ante as conseqüências

inevitáveis de tão terrível
dilemma, resolveu a Com-
missão, que ainda' acredita-

/7a na bôa fé do sr. Accioly,
acceder ao seu pedido.

Nestas condições apre-
sentei o projecto que mais
tarde era convertido em lei,
sanccicnada, sob n. 480, em

• 10 de outubro de 1898.
O facto, embora adulte-

rado, pois amo e fâmulo
têm como divisa—mentír
SEMPRE—é assim exposto
pela defesa :

«O farçante que hcje vis-
«lumbra nesse s-ervíço uma
«voragem, fcügnuiponauüo
«se do alto de seus\taman-
«cos para execral-o, relata-
«va e apresentava, na ses*
«são de 29 do referido mez
«e anno (agosto de 1898),
«o projecto n. 30, em nome
«da commissão de orçamen*
«to, approvando, entre ou-
«trás despesas excedentes,
«o credito, na importância
«de 232:063$584 para oc-
«correr as despesas com o
«telegrapho estadual,»

112:468$4oo
4? que reunidas essas dif- frente da publica adminis

ferentes parcellas, attinge, tração no Ceará se encon*
a respectiva somma a . . .| tra uma horda de bandi-
147:269$6oo; I dos, 'representados 

pela
^5? que nestas condições, mais immoral e desbriada

dispondo o governo do cre- das oligarchias.
dito ainda intacto de.. '
150:000$000, votado pela
lei n. 374, de 2 de setem-,
bro de 1897, não havia até Do Rio noticiam que o
então «despesas excedeu- ^r« S_ver.no Vieira, sena-
tes» que necessitassem da dor federal e chefe da op-
approvação da Assembléa posição ao governo bahia-
Legslativa; _ íg 3rá a0 dia ^o. que, em conclusão, ^
mentiu mais uma vez, des- *° COrrente ao seu Esta'
caradamente, o sr. Noguei- do> oude ° esperam os seus
ra Accioly, illudindo, com amigos.
o cyntsmo que o caracteri-! ~< i
za a bôafédopoderlegis.'Gr0liel M< ^ da flativo, com a especificação '
de cifras que não appare-' Acha-se nesta capital o
cem, como é fácil verificar-;tl0sso presado- amigo Coro-
se, em nenhuma das parcel- úel Manoel Arthur da JT ro-
Ias de despesas realizadas ta' influencia política de
nem no total dessas despe- Sobral,
sas. | Ao prestimoso e dedica*

Pelo que fica exposto, a- do correligionário, saúda*
«vadas as despesas feitas jvalie o publico da honesti- mos cordialmente.:
«pela mesma Presidência j dade civica de um governo —-^A-^.«coma acquisiçâo etráns-,que, para haver dinheiro, ti \ p ,
«porte, do po«.jo desta ca- não trepida em descer a ex- y PJ@p. SQ v83__ci
«pitai ao da cidade do Ara-'pedientes tão vergonhosos,
«caty, do material telegra-! equiparando-*se assim ao Recebemos do «Club Cai-
aphico destinado á linha em' mais vulgar dos gatunos, 

-xeiralx» de Pelotas, signifi-
«construcção entre ames-j Dis porque, occupando-' cativo^e cordial cartão de
«ma cidade e a do Icó ; e'me do assumpto, tive de cumprimentos pela passa*
«com o pag .mento dos tre- j classificar o telegrapho es- Sem do nosso anniyersario,
«chos da referida linha, tadual como « sorvedòuro e firmado pe1 o sr. Pruden-
«construidos e recebidos; dos dinheiros públicos, »re- c*° Aj Ribeiro, bibliotheca-
«pelo governo, nos termos pulanáo-o ainda mais immo- «° d'aqueüa illustre asso**
«do respectivo contracto, ral que a immoralissima ne- ciação.
«na importância total de gociata das pontes metal- Som°s gratos á nimia

n. 480 acima citada, cujo
artigo 3?, que é precismen-
te o que se refere ao ponto
debatido, é assim concebi-
do :

«Ficam outrosim appro-

«153:101$825.»l
Donde se evidencia

licas.
Somos

gentileza'.
1. as provas ahi estão

1? que «as despesas fei- j suecedendo-se diariamente, \tas», cuja approvação se pe- sem contestação possivel, %CGÍlia animal
dia, eram precisamente, nos' porque se firmam em cifras mA > m. ,..
termos da lei citada, as ef- e o valor das cifras é oor 

dRodoPho TheúPhlf« ¦»?.«:
r . __ i , ' «-ttrdo e por 0 .3tí temporariamente dflstaíectuadas com o trecho da, si só tão convincente que capital, deixa encarregado dolinha entre Aracaty e Icó; : ante a sua eloqüência ruem serviço da vucciuacão a illm0 Sr

2? que a importância to- os caculos mais complica- I)r' João M R.ch,. Moreira,
tal solicitada para essas des-' dos, os mais bsm urdidos' -,lti,vacuinfrà tüdoa oa dias das
pesas e concedida pela As ' sophismas. I ÍJ fflhr°r« 

manhã á" 
i2 h0i'a^

,.. j "Â '* ! da tardeyem seu consultório á
!!SS!?i !9tt§_ m ^1¥'^ Cofli effeito pede q |o. ^»jmm ^é?%.

18.dey_.aio
Hastearam-se hoje na cida*

de todas as bandeiras -no_
edifícios públicos federaes e es-
taduaes e nos consulados ex
trangeird..

Parece que a pragíoatrca,
estabelecida por lei ou pelo
habito, é uma força poderosa.

D'ahi as flamulas dea.endi-.
das para cotametaoração da
data libertadora do Brazil.

E' este, em verdade, um
motivo ?

Quem o pode asseg-urar ?
Se houve libertação para os

escravos pretos, surg-iu a es-
cravidão para os homens bran-
cos.

Nó.. não quizeinos ainda
uma bandeira _ivorada á nos-
sa porta; tanta ostentação é
desnecessária aos simples e es
cravisados que uma alegria só
terão uo dia em que a Pátria
se tornar a grande mãe de to
dos, igualmente carinhosa pa*
ra o mais poderoso como para
o mais humilde de seus filhos.

Caso hasteássemos hoje uma
banndeira, seria a meio pau,
era consternação pela terra do
berço, este alg-emado Ceará
que hoje curva a cabeça á do-
lorosa vergonha do lodo que
lhe salpica as faces.

O 13 de Maio traz nos me.
ditações bem amargas.

Salão §Ü
A graciosa senhorita, nossa

gentilissima patr.ria d. Olga
Lamberg tem hoje a data de
seu anniy.ersà-iò natalicio.

Levamos, por este motivo,
uma braçada de flores á;eucan-
tadora nina desejando-lhe um
futuro de fagueiras felicidades.

O joven e distineto cava-
lheiro snr. João Carvalho Eo-
cha e a graciosa senhorita, nos-
sa gentü patrícia d. Francis-
cadê Souza Cavalcanti, par-ticiparam nos o seu enlace ma-
trimonial realizado nesta ci-
dade no dia 10 do corrente.

i Ao venturoso e digno paralmejamos a mais rirlente e
interminável lua de mel.

iíES_*_ _-_£-£___,

Juvencio Barreto
De sua escursão á. varias

praças do interior do Piauhy e
horte deste Estado, acaba de
regressar o distineto meço Ju.
vencio Barreto, um des mais
actívos e intcll gente emprega*,
do do commercio desta capita!.

Ao «Jornal» é mui gratosaudalo.
?¦»?-

Deu-nos o prazer de sua
visita o nosso bom amigo
major João Baptista d A-
raujo Vasconcellos, residen-
te em Sant'Anna.

Águas IWliiieraes **.
JL-Ourèiiço -(gazoza e Magnesia-
na) saborosas águas de meza ; em
Pernambuco obtiveram elogiosos at»
testados dos ülustres clínicos Drs.
Oonstaacio Pontual' (director da Hy-
giene do Estado) Simões Barbosa, Bar-
reto SumDaio, Raul Azevedo, Arnobio
MVrtjuès, Joaqui<n Lourenço, JoãoMarque- e de mnitos outros.

íí <yíZC>~J3 ORACICA
Pomada m-_-ií>.ros» paradarthros. ec_e.n;»s, en»-
pii-SÇ.lis,q íeimadorasde

Golla-Xudo.-Encontra-se na
CA.A COLLU.es -á raa Formosa

RUM. 8_1

©Sl&o daftia
Ha momentos em que nos

alheiamos das coizas ordina*
ria?., que são as nos.as preo-
ocupações de. todo dia, e, so-
mente diante d'aquillo que
melhor nos alegre na vida,
podemos sacudir para longe o
véo dessas melancholias pun-
gentes.

Era o meu c?zo hontem.
Sentado a urna banca' da

Maison, começava a saborear
um gelado., sdsmaudo com
amargas tristezas na gravi-
dade de àssümptòs que ora me
trazem deveras lenleiado. Di*
go mal; creio que não pensa*-va em nada, era como se es*
tive.se sonhando.

Assomou c1e repente, á porta,
o meu fugidio e deleitavel
amigo Tiburcio de Pau _r dá;
Serra... sem o Sorteio MiHtar.

S. ex. veio muito amaveli
me, apertar a mão, e, cordial, e
meigo, desejou logo saber da'
saude do «seu amigo Jack».

Fiz um gesto vago, nebuloso
como um enigma. S. ex.
franziu o consternado seb ô_ho,
já disposto a chorar as dores
que me poderiam estar matan •
do... Apressei-me em acalmar*
lhe a sensibilidade nervosa; de-
clarando que apenas experi*
mentava as apprehenções mal
definidas dessas dores intimas,
tão communs ás pessoas dadas
a escrever, a pensar... 

'• °. :
Dores intimas ? S. ex. met-

,teu o dedo nas fossas nazaes,
levantou os olhos para o'tecto
e pareceu medicinalmente iús-
pirado :

—Jack, òcê num t-ráso.
ffrendo das amor,- óidets, nâo?\.\.

Contemplei-o num assom-
bro. E perguntei.:—O' Tiburcio, de que banda
nasce o sol?

—Ocè qué brin á, homel Ap.ois
num sabe qui o sol nas e -ia
bandx onde Nos'Senhò botou
elle....

Ura profundo. Sorvi um go«le ao gelado.—'J_J o teu Sorte o Militir,
Tiburciozmho? D^spensaste-.o?

—Apo s eu num le emiei,
:;ão?,.. 0'-a, mm bem. se ocè su-
bébse do qu se passou sei..

Que foi ?
—O E\xmo Preto aconseio.u

ao veio di num deixa eu fica 
~s%

cum seu Reimuwlo 
'tf 

ir a 'manda
elle anda traz d'eu e fazh as
minhas pe c zãj.

—*De sorte que o Sorteio. ..
Tá agora todinho do véioX

Mias ni mi vinguei !...
—Bôa vingança ?
~ A 1. ó qui ocê po4e magt-

ná: fiz ao selyipano lins oelsos¦pYò viokío qui cheq-z faz gostol—Vê se os queíes cantar
para mim l

Tenho a aixão da teu .a ser-
ta.nt.0. Tburcio, pan-o., com '•;¦

prehendeu isto, porqre abriu
a face num largo riso de jua-«tificado orgulho:

--.E o violão, cidò elle ?
Chamei o Rôlla.
—-Só se eu mandar pedir,emprestado o do padre L,ibe-

rato—declarou o dono da Mai-
sou.

—Mande pedir o do Libe-
rato ou o do diabo.|Quero é um,
violão ou uma viola.

^ Meia hora depois chegou, o
violão. Não era do padre I/ibe.
rato : era do padre Pinto. A
noticia de que o Tiburcio ia
cantar estava e pslhada : a
Maison tornou.se cheia como
um ovo. Toda gente já sábia
que o Tiburcio ia cantar
um versos ao Fâmulo Preto. O
commercio da Praça do Ferrei»
ra e adjacências ficou paraly-sado: caixeiros e proprietários,todos vinham para ouvir o Ti*
bjí.c\Q, u«a conçoweaçiív \
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JORNAI, DO CEARA*

O Jmeu deleitavel amigo pas
sou os dedos pelas cordas re

Finalmente o Tiburcio aper
teu mais o violão contra o seu

tezadas, cujos cravos elle aper-iP^o largo de sertanejo bem
tou, tirando junto ao ouvido a comido e terminou :
harmonia da musica :

)\ concentração monarchica

¦--..'
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Dlão'..
Dlão ..

dlão.,
dlão.

dlão 1
dlão 1

Fez-se um grau de silencio
no auditório. Ouvia-se apenas
o respirar do AL xandrino do
Aracaty. E subiram no espia..
ço, atroadores e forte?, os pri-
meiros versos da canção :

Pellado num tem cabêllo,
Véiáco passa calote...
Num tne canço de dizê,
Num me canço de dizê:
Moço preto é molecóte 1

Dlão... dlão... dlão !
D ão.. . dlão... dlão!..

Utna torrente marulhos* de
palmas encheu o espaço co-
mo ao rumor de muito cavallot
a baterem com as ferraduras

{Conclusão)

Onde Va pedras ha barroca.
A marcha de cbôto é trote, nasA pedras cLocalça.aaerito
Mio torrado é p:póca,
Mio torrado é pipoca.
Moço preto é molecóte 1

Dlão... dlão. ,. dlão !
Dlão... dlão... dlão !.

umCorreu de cada lábio
murmúrio de babosa a-
ção. EJ a segunda copia re- •Ua'-
soou :

Até eu estava enthusiasmado
e bati palmas.

E, das cordas retezadas de
violão harmonioso do padr.
Pinto, inda se iam f ulgindo as
ultimas vibrações arrancadas
pelos mãos sertanejas do Ti

tdmira- burcio :
d; a
Dlão.

.:;^..,i-¦¦¦*-¦

'V ''/"¦¦

-¦''¦' 
'.;

Num ha perteuta sem troca,
Serra pequena é serrote,
Rebento de cana é soca,
Rebento de cana é soca...
Mcço preto é molecóte 1

Dlão... dlão... dlão 1
Dlão... dlão... dlão 1...

Vozes se atreveram a gritar:

dlão.... dlão 1.
dlão... dlão!.

Jade.
Cirurgião Deadista-Dr.

G. de Souza Pinto—Consulto-
I rio-Rua Formoza n? 114—SO-

BRADO -Consulta
da tarde.

das 8 ás 4

Moeda Falsa
O presidente da Republi

mu to bem \ muito bem ! Outras ca-já sanecionou a lei n°
impoz.ram silencio: pme^.l.-. -|178S, de 28 de Novembro

/ r"M:í'::

psiutl. E a terceira copia sa-
hiu nura enthusiasmo dos Ia
bios do Tiburcio:

Jaodahyra é mel de páu,
Boi pequeno e nuvióte,
N-êg.-? fusco é bacuráu,
Nego fusco é bacuráu...
Moço preto é molecóte 1

Dlão... dlão... dlão 1
Dlão... dlão.. dlão 1.

A' quarta copia, o Tiburcio
parecia trnsfigurado :

A cova da onça é furna,
O salto da cobra é bote,
A c--ixa do voto é unia,
A caixa do voto é urna...
Moço preto é molecóte 1

Dlão... dlão... dlão I
Dlão .. dlão... dlão I...

É foi entre os mal contidos
applausos do publico que se
ouviu ainda:

B'cho de chifre é chifrudo,
Pipa pequena é pipóf.e.
Cano delgado é canudo,
Cano delgado é canudo...
Moço preto é molecóte 1

Dlão... dlão... dlãol
Dlão... dlão... dlãol...

De.fodos os lados já se gri-
tava:*Ft'y< o contador. *E 2
sexta copia vibrou, akgre-
mente :

Todo amô é sentimento,
Tiririca é piparote,
Burro pequeno é jumento,
Burro pequeno é ju-nento...• Moço preto é molecóte!

Dlão... dlão... dlãol
Dlão... dlão... dlãoí...

E m-ds a sétima copia teve
as mesmas ovações ruidosas:

II'.
Gato pequeno é bichano,
Saco de couro é malote,
Home tnarvado é tyrauno,
Horte marvado é tyranno...
Moço preto é molecóte!

r Dlão... dlão... dlão!
Dlão... dlão... dlão !...

Não sei como o trovr.dnr de
S. Benedicto indajpoude con-
tiuuar :

Murro na cara é boféte,
Xía.catrça é piparó'.e,
Cabello erguido é topete,
Cabello erguido é topete...
Moço .preto é molecóte !

Dlão... dlão.,. dlão !
Dlão... dlão.. . dlão !...

"E, ."üHi:-se ainda esta :

ITaca pequer-a é quicé,
Muié faceira é C;cóte,
Ave d'Angola é jmioé,
Ave d'Angola é guiné...
Moço preto é molecóte!

Dlão... dlão... dlãol
-Pião,,, dlão.,, dlão!,,,

Ganham os governos com Isso ai-
guma coisa ?

; Os extrangeiros imaginarão uivez
que sim, na bua embriaguez de'in
lluencia mundial. Como se illudem I
Perdem assim em toda a parte a esii-
tna dou outros povos, sem á qual mio
ha nenhuma influencia solida e do-
radoura, e aqui, entre nós, ferem nu
oração ès't,â democracia portugueza
itio cheia de afEe.cfc.08 e do respeito
pel.i grandeza moral da França e da
Inglaterra, da Inglaterra da magna
carta e da França dos direitos do
homem e| do cidadão, e compronie-
btem o apoio que nqul lhes estai.:os
prestando continuamente, porque
iiiganam-se se pensam que sãu só
alias que se defeudem. não são,
também, nas medidas das nosáas for-
çns, aqui as defendemos, a cada
piaso, nm duras refregas, das inju-
rias e das calumnias que no parla-
mento e na imprensa- os nossos reac-
•ionanos com os seus, que. elias
protegem, aqui bolsam contra as
suas liberdades, oomo bolsam dontra
as nossas. E tenham a certeza d'!
que as forças que tstão alimentando
i reacção íóra dos seus paiz-s, ellas
.1 voltarão logo contra elles implaca-
velmente.

O que ganha com isso o nosso1 go-
ve- no, a moaarchia portugueza ? O
quu tem perdido, sabomol-o todos.
Tem p-rdidò o respeito geral de na-
oionaas e de extranhos; cúmplice da
reaacaò iutarna qu9 ataca os nossos
direitos, <>s nossos interesses e os
nossos sentimentos mais caros, não
pôde resistir á reacção externa, so
ciada interna, quando esta, por sua
vez, sd ou .epoiada pelos seus gover
nos nos ataca tgualmmte. Dahi
postura deprimente da nação, aliás
t5ú| ciosa da sua independência, e,

ultimo, alterando as penas
do codig1) peaal de 1890
para os crimes de pecula
to, moeda falsa, falsificação ™mo.a den&> a düS nossOB diP'om-^
j . , , tt -. r- t--s. alguns dos .quaes conheço e presode títulos da União, dos Esta
dos, etc.

As penas do artigo 239,
que eram.no máximo de
jiutro annos, foram eleva-
das a 12 annos;

As do paragrapho único
do mesmo artigo foram ele
vadas a 16 annos, e eram
no máximo de 8;

As do artigo 240, que
eram ho máximo de 8 an
nos, foram elevadas a 16
annos;

As do art. 241 ,que eram no
máximo de 4 annos, foram
elevadas a 12 annos;

As do artf 242, que e-
ram no máximo db 3 «annos
foram elevwd-is a 8 annos;

As do art. 243, que eram
ti) máximo de 1 anno, fo
ram elevadas a 4 annos.

Além disso a lei conside
ro.u crim j explorar ou ter
¦íob a sua guarda mechanis-
mos ou objetos dtstinarioi
to fabrico de moeda falsa,
estabelecendo para essa mo-
dalidade do delicto a p:.na

a cujo patriolismo faço inteira justiçaComo hão de lutar? Não ipeçam con-
tas dos nossos desaires internacionais
a mais ninguém senão aos nossos
governos, á monarchia, ao regimen.
Todos os nossos grandes males sãj
obradeile, porque são obra dos par-tidos reaccionarios a quem elle tem
dado a mão.

B oomo kha de a monarchia viver
sem partidos monarchicos ? Mas se
os não tem, porque u5o Üa hoje em
Portugal nenhum com vida própria l'
Ha monarchicos, não ha partidos'monarchicos. Volte-se, pois, a mo-|
narchia para esseB monarchicos e ve-
ja se pôde com elles reconstruir os
partidos. ¦

São os independentes como Augus-
to Fuschini, para citar um dos maio-
res. São os radicaes dissidentes presi-didos pelo sr. Alpoirn, E são vários
membros dos próprios partidos que
se deixaram enleari nas suas rodes,
mas que já s<5 quasi pur liames de•aamradagem e de amizade se acham
ainda retidos nelles. São individua-
tldades como o publicista Anselmo
da Andrade, que não acoeita eleitoral
dos rotativos, como o general Moraes
.Sarmento, que sa retrae do franquia-
mo, ou .como u financeiro Mello' e
Souza, que creio bem que foisincero,
qu:wido disse que só tênues laços o
ligavam ao Bau partido, procurandodes-uipaf-se da sua persistência nel-
te pela sua amizade pessoa! com o sr.
João Franco. E estas individu.Uida-
des são representativas. Hal assim

jlhès rapetiu a ameaça, mas appicou-
|lhes permanlemente o arbítrio da
administração. E, tendo fe'to dos
cofres "públicos o cofre do J rei, quiz
f.izer do exercito da nação o exercito
do rei. Nunca se levou tão longe a
oppressío vexatória do regimen sobre
a finança e sobre o exarcito. Ue
passagem devo mencionar com satãs
facão o procedimento correctp do
commandante e da ofllcialidaoe da

uarda municipal para com os pre-
sos .políticos d-a que a dictadura os
fizera raroereiros. ,

Não sei se ha também descontentes
no nacionalismo. E' natural que ha-
ja. Estão lá homens de coração, que
mal podem manter-se por mais tem-
po era contado com energúmenos. E
a nossa histaria deve ser para elles
conselheira; porque nunca fomos tão
rel.giosos,como ^quando combat-m.B
o elerienlismo, nunca tão perdidos
e desnísturados como quando elles
nod subjugou. 1

E'do s-:io desta graude .massa de j•u0\ividuos de caracter que tem vin-'
do ultimamente para o partido repu-
bljcano uma admirável torrente de
adhesõiü-j, que cada. dia mais eugros-

a_ Veja a monarchia se a rlbde sus-
tar. Rivalise comnosco :, faca por os
attra'-"- Governe com elles. Está em
frente de partidos reaccionarios, gas-
tos 0a nullos e desacreditados, que.
só fazem o mal, e de indivíduos ain-
da mouí-rchicos, mas de conceit.i pu-
blico, que podem contribuir para o
be.n do seu paiz. Quem escolhe?

Deixemos passar a onda turva das
próximas eleiçõjs. Mas, logo após,
reconstitua-se o gabinete, eliminando
de si todos os representantes do pai-
tidarismo, por mais que seja o seu
mérito pessoal. Substituam-se por in-
dividualidades que não sejam nem
grandes caciques nem grandes clien
tes, iüdepeudentes, radicaes ou mem

muitos homens de sã razão pelo paiz.a d.sprender-ae do rotativismo, quenem ua opposição os deixou levantar
a vuz do seio das assvmbiéas partida-rias 'amordaçando-oa cpm ias moções
dos chefes, ,nera no podnr respe-ta

rm.Xlrin de O aniOS: e C0n-e consagra a sua auetoridade legitima
sidera tentativa o f.-icto de
ser a'guem depositário, ex
peditor ou receptor de mo
e.la falsa, punindo e;sa ten
taiiva com a média das pe
nas do delicto consuma
do.

repartindo com elles o governo por-
que tudo é^ pouco para a soffrguidão
das( clientelas. E ha assim muitos
hom ns surios de negooio e muitos
militares pundouorosos, para jquem
ofranquismo não pôde deixar de,ter
sido uma decepção amarissima. Por-
que u IVanquismo não foi só polifcica-mente peor do que o rotativismo,
foi-o também financeiramente e mi-
litarmente.

O-i rotativos não tinham ferido só
J>íaslieiiiorrliagias,nas as franquias, mas também as forças

suspensões, nas eólicas vivas, a economia da nação: ingeriam-
uíerinas, nas perturbasse pertubadoramente na finança e
çõos próprias dia idade|--0 exercito, impondo-se-lh.es dieta-
critica, nas ílores bran-.toria-mente. A resposta foi a dieta-
cas e inílammações dojdura franquista. Assim como o rota-
atero—• A. 8AUDE DA tivismo mettia políticos na finança e
&1ULHBK é © linitivo"' "" '
pox" exceJJencia e o reme
?io na-c cítm sejgTirança
pi'»''" . 0"c¦*'<*¦** T,«3»-*:9.A-r>*»í

no exercito, assim o franquismo foi
mettendo finanoeiros e militares na
politioa. Mas para que? Para lhes
dar partilha no governo ? Ainda me-
nos que o rotativismo. Para os su-

Movimento do PortoSSS al:Üaj -*¦"*
Vapores £sperados

DO NORTE
AH. Rio Grande.
Na-i S S'üv.idnr.
ííao Olinda . ,

DO SUL
Nac, Aramty
Nac Jábontãt . .
Nac. Brazil
iNLac. G'i»oé.
Nao. Pará.

15
16

15
18
18
19
21

Nomeava-os
conselheiros d'es'ado, masfnão fazia
.caso dellus, não os consultava ; nome-
ava-os pares do reino, mas encerrava

je desprestigiava o parlamento. E es
:ta eiicravisação accentuou-se em tudo
Já não fdlo da liquidação dos adean

q,n tamentos e do augmento da lista eiá vil á casa real, dus monopólios dpere
tados, da violaçüo dos direitos asso.
ciativ.is do operariado, das prisões
por greve; já não falo da rntroniija-
'ção do rei nu couseiho superior d-
guerra, e da odidsa incemeneia pira
lei,m os pobres marinheiros degr-da-
dos. Notem, por exemplo, a magno
¦questão das pautas Os rotativos,

ir?

M
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A nevralgia pôde atacai
qualquer parte do corpo,
mas de ordinário mani:
festa-se nas regiões onde
ha mais nervos. Por isso
é que as dores de nevral-
gia sentem-se mais na
cara e na cabeça. A dòr,
de ordinário, é aguda e in-
tensa, virando depois para
surda e pesada. As mu-
lheres que padecem das
doençasjjeculiares ao seu
sexo sofírem a miúdo de
nevralgia.

Os linimentos, assim
como todas as applicações
externas, e os narcóticos,
só podem alliviar tempo-
ranamente. Estes acal-
mam os nervos e amorte-
cem a dôr por algum
tempo, mas a causa não
desapparece.

Esta deve ser procurada
no estado mórbido dos
nervos, devido & falta de
nutrição da parte do san-
gue. As dores agudas,
que são meramente os
symptomas da enfevmi-
dade, são como urna sup-" 

plica dos nervos, pedindo melhor alimento. Sãoosignaldepe-
bros dos partidos, não importa. Fa- rigoqueavisam o paciente da possibilidade d' um desarranjo
çam, se quizerem, a concentração, mas completo do systema nervoso; por conseqüência é precisoliberai, e recomece o novo reinado a prestar-se attençao a esta chamada, acudindo immediata-
suaAPv!eLte 

então o novo governo niente a0 remédio appropríado. O remédio mais conhecido
ás cortes ura projecto de autonomia Sao as
lóoal sem governadores civis nem
administradores de concelho, e um
projecto de lei eleitoral com o suf-
fragio universal e com todas as ga-
rantias do voto. A opinião lhe dará
força para os fazer approvar, creia.
Presida depois imparcialmente ás
eleições, tanto locaes como geraes. E
vamos todos juntos para o novo par-
lamento cooperar pela pacificação e
pela prosperidade da pátria. E' tão
preciso ! Ha tanta miséria pelo paiz 1
tantos pobres, tantas mulheres e tan-
tas creanças ao desamparo!

Consegue assim a monarchia pro-
ongar a sua existência, ir vivendo?

A nós nada nos aífronta, nada nos
entibia ou descoioçoa. A nossa fé é

porque puriíican e enriquecem
maneira os nervos afíectados.

o sangue nutrindo d'essa

Declaração de um Galante Capitão do Exercito Brazileiro.
Corroborando o eme acima dizemos, loia-se o que escreve o galante capitão

inabalável, porque, faça a monarchia yrftiicisco Ferreira Chagas, do sicio de IguaMy Estado do Ceará, Brazil:
já agora o que li-er, ella, pelo seu " Estive doente por mais de seis liícizes com nevralgia no olho esquerdo,
passado, tornou a republica para Por- " Mais tarde fui accoinmetfcirto de dores rlieumatioa:-; por todo o corpo, sentia
tugal numa necessidade moral de «mirlps ineomniodos nos ouvidos, fraqueza geral, a ponto do desmaiar; deitava-mo
plena rehábilitàçaò histórica peran- antão ató que me sentisse melhor.
te o mundo. Mas nem assim amo- "Achava-me desesperado com tanto soffrimeuto, quando um dia o medico
narchia pôde governar ? Já não ha em com qnem 1110 achava tratando, deu-uie as Pílulas Jtòsadas do Dr. Williams,
Portugal senão dua^ soluções • mo- dando-mo n'essa occasião também um prospecto para ler. As pilulas foram
narchia reaccionana ou republica li cotnPr^af.ua B-Mf(:iíl Lima Ver<1«f$$&ía-)euas comijraclo trez frascos,
berai ? Oh ! então cumpra o regimen D ahl por dmute apouaa couaultel ° phanuaoeutioo e nao fui mais para a
ao menos o seu ultimo dever. „ Tomei as PilulaS Rosadas do Dr. Williams pelo espaço de um mez, e tinham

^ üssa oreança que esta no throno [%penas fteqómçip quinze dias quando camecei a sentir allivio.
não tem culpa de ser rei. A mim ella u ]^--0 qhegüèi a acabar o terceiro fràsçó quando senti taes melhoras, que não
inspira-me mesmo toda a sympathia, 3e manifestavam absolutamente os symptomas que me haviam tanto aborrecido,
porque me lembra os filhos do povo "Os Surs. Antônio Apulchro Lima Verde e Major José Mendonça Filho s£o
com uma carga á cabeça demasiada-testemunhas do que acima expuz."
mente pesada para a sua edade. E os (Assignado) FRANCISCO FERREIRA CHAGAS,
meus sinceros votos são porque es- ,
sa creança, que assim lão cedo co- -^a Pílulas Rosadas do Dr. Williams contêm em forma condensada os ele-
meça a trabalhar seriamente pelos mentos necessários para dar nova vkla e riqueza ao sangue o restabelecer os ner-
outros se eduoue tão bem aue no vos- ^a0 <-1'sP;^mc0 infnllivet para as enfermidades como a ataxia locomotrias,
dia em que reconheça que não pôde paralysia parcial, dança de S. Guido, soiatico, nevralgia, rheumatismo, dores d«¦g . v H" l sabeça nervosas, palpitaçao do coragno, mdigestao e dyspepsia, anemia e pallidez,ser um Dom rei, se mostre um per- j>rialdade uag mfl0S e nos péB> irregularidades nas. funoções meustruao» das mal.teito cidadão. ^wcb « toda a olasse de debilidade em ambos os sexos.
J3èrnardino Madaaclo.

Mm g|ii|
AinianGiando

O bacharel José Felicia-
nr. A* At-iovrl^ ínirrlp Ai & venda nas drogarias e bofcioás só em frascos de vidro. No en-jolnoro easnu uc nuHyuc, juiz, uc ui-, ^^ cQr ds)mia (ieVerá ler-se, impreesò em letras vermelhas; ò nome adoptada
reitO do Cascavel, declara' fautor d'e3toremédio: Dr. Williams' Pink Pillá for Pule People.

u1. j 1u I Qualquer pessoa qua tenha diffiouldade em adquiril-as deve dirigir-se & c
30 publlCO que nada lhe.'^WíniámsMedicine Co., de üchviiecl-ady.N.Y., Estados Unidoe, o sorA
r?-n--lendo a nolitica nein a formada do lognr onde as pode comprar. Amerenaenqo a pomica nem aj^edt.^pafaakt;èador.gratmtameat.à
magistratura, resolveu, para; »U^ so encontrem
reforçar o taboleiro de do-
ces e rebuçados que man-
tém diariamente nesta cida-
de, abrir um atelier photo-'
graphico cum uma secção|
de flores artificiaes, para o
qife dispôs de rara habili-
dade e conhecimentos te-
chnicos.

yjBMiar ii in- 1 í^1  ¦ 1 -" 11 11 1 -irinm fSjBjBuMt

casa
in-

eama casa tem num repartição
ua dos pacientas onde quer qtu

ury.i\.. no. «o.

^MsM.

(V. «yuas Mioeraes do 8. Pa,ra terem 8PmPr-- suspensa a espa
Loureuço-as melhores o aa
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
dícinaes oomo provam 09 innumeros
.lUteatados*

üa sobre industriaes e negociantes
não havia discurso da coroa em que
não falassem em as alterar oa mo-
àUic&r. Pois o franquismo não grj

©alve! 13 de Maio

A'GRACII, PAI<MrRA

Regosijando nos coratigo pe-
Garante limpeza de mãos Ia data auspiciosa do teu ven -\
modicidade de preços, jturoso nataltcio envio meus'sinceros 

parabéns, almejando^"A 
CASA"cOLLA-te etema |fdicidade'

Amélia Lopis
Dtodita B.

Sinhá
Jbt. 1

RES, J^ua Formosa 11 •
43. Encontra-se bom
sortimento de moldu-

ras} e papel pintado,

SaiYe, 13 de Maio
Hoje dia em que llb<-Hou-se o

Escravo no Ceará, édia de jus-
tas alegrias para mira ; por isso ve-
nho a imprecsi manifestar a minha
satisfação pela passagem deste grande
dia.

Ceará 13 de Maio de 1908.
Peir'.i Maneei ^ntonio.

Águas Mineraes de S-
lyure-nço—-puramente naturaes,s3
gaz da pron-ia agüa, estão recommen-
dadas por potáveis médicos do Rio,
taes como os Drs. Moura Brazil (pae)
Miguel Couto. Rocha Faria, Almeida
Magalhães muitos outros.

Águas Mineraes S. Lou-<
renço—0 governo da União jâ
mandou introduzir nos Hospitaes,
como cnsta da ordem pubücadá no
Diário oficial de 13 de 9üfo. de 1,907»
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jUNRAL ÜO. CEAKA'
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BOR-OBORACirA adoitada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa pajr.a a cura radical de feridas,
espinhas, queitraduras, S2'n.".s,'eczem:.is, darthros, empin-
gens, as-aduras nas criança,, rachaHuras do bico do peitoe o terrive ozagre. E'a melhor pomada até hoje CO-
nhecida e que não suja a roupa.

•¦:•¦

Deposite Geral no Eio cie J
Ifrft

aneiro-progara facQsco
Éupw % $\mmi$%

¦ez.aia.-MfBafx*'  ^__ _ _ ,¦ ¦¦¦¦ ,._..-.

-.: i^, .... . —^^!-—-=- — ™*^^
*r*\ _ii ™ «"U.*<¦<¦f li ti ^v^**>1í u »»««»....——.  k" T*\ „..A O' sa Oollares recebeu'

psplfudidas camas i-ara crionças: ca-'
aes e solteiros.-Rua Formosa 43. .

MwA Frotectora Cearense

sócio Francisco Abdoral de
Queiroz, Granja,' no praso
de dez diss úteis a termL
nar em 14 do corrente.

Fortaleza, 2 de Maio de
19O g.-

iodo da Fonsaca Barbom
Director-Tbesoureiro.

NOTA—Este pagamen-
to será feito na Drogaria
Central, á Rua Formosa, 78.

3—"iO

Vendem- se:
CHÁCARAS, CASAS, SU
TIOS E TERRENOS DE
grandes e pequenos valo
res,—nesta Capital e subur
bios.

A tratar com
Francisco F. Beserril

II te k Ortáíice
Ac^ba de chegar pelo o

ultimo vapor nova remessa
de cimente de ORTALICE
a prara José de Alencar
U°2._
mta>^asmssa!sa^7^^.ssri^ssnaisi^&: miTEosao"A Previdência"
Caixa Paulista de Pensões

SEDE EM S. PAULO
Sociedade que mais vantagens offe

rece aos seus associados
Numero de sócios até

31 de JMarço pp.—11:840,
CAPITAL SUBSCRIPTO

Rs 6:587:970^000

«A Previdência» garante
o futuro de todos. Pagando
as pequenas mensalidades
de Rs 58000—ou de Rs
2$5oo, qualquer pessoa po-
de obter depois de—10—
ou de 15—annos, uma pen-
são vitalícia que poderá at-
tingir a Rs iooí$ooo—ou
R?-i5v.$ooo por mez.

Peçam prospecto., e fs?
tatutos ao agente Geral no
Estado do Ceará.

)Mv?.r? de Ostro Correia
que acceita inscripções e dá
melhores esclarecimentos.

Escriptorio da Agencia,
Rua Senador Pompeu u? 78—Fortaleza—

Kesiduo

.aboraíorio pharmaceutico
DE

EUA. FORMOSA .N. 80-UJEARA'

ESPECIALIDADES DA CASA:

Francisco Abdoral de
Queiroz G-ranja .

Convido os Senhores so.-
cios a virem pagar a 51
contribuição de dez mil reis,
i-Múvá an fall^rimpni-n dn Elixir Estomacal e Pi- moléstias das vias respiratórias-jelativa ao lallcClmentO Qu lulas Digestivas-São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,

mtlhores' remédios para as moléstias influenza, etc. Substitue com vanta-
do estômago. j gem o xarope de Rami.iCada frasco do Elixir acha-se en-, G-lauberina.-Pureativo
volto em um folheto contendo nume- '• ¦
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois productos foram pre
miados na exposição de Chicago,

Quina G-onzagfa— Tônico
poderosíssimo. Empregado com su
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos.de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmente' na ánemip,
chlorose, flores brancas, falta ou j0^^
irregularidade dermenstrúação. \ dente.

Injecção ántiblenor

¦  sa-
lino, de effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecções do estômago, figado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Domina-dôr —Para fricções
contra dores rhéumaticas e nevral- !
gias de qualquer natureza. Optimo.

Q-ottas anti-odontal^i-
casRemedio infallivel contra dôr

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados-Cigarros ZíQ-Z^G-
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

com a seguinte inscripção era lettras pretas; '

ce ''•£
JCh

jjyM.
tt

Vinho arsenio-cr<-oso- !¦•--.-,
to-pliosphatado-Para com- i 

"™*»a§r"»ca.-,.ura emjjppiiro tempo
bater a bronchite chronica e a tisica! D,eDorroag'as recentes ou chronicas.
pulmonar; é um remédio soberano. I é Xarope fie 'Ôibert,-Ant

Não ha tisica principiante que resista! tisyphilitico muito conhecido. Égua]-~ —- ; ao preparado francez. Iao seu emprego"Vinho iodo
phosphatado '
Saccedaneo do óleo

tannico* Elixir de ferro ergoti-
Jja átuuintj. 1 nado. — Indicações: ineontinencia
de figado dej de urina, pollueõe* nocturnas, he-bacalhau e das emulsões deste óleo. j mqrragias uterinas, etc.

Xarope iodo-taimico \ Xarope de ioãureto de potas-phosphatado. —Especial paiaj sio e genciana e Xarope de ioãu-creanças. j reto de potássio e de cascas de laran-
Vinho e Elixir de noz' jas àmarytxs.

de hoia Tônicos e reoonstituintes. i Preparados com iodureto de potas-Indicações: depressões nervosas,\ sio puro. Indicados em todos csfadigas por excesso de trabalho, en-1 casos em se faz mister a medicaçãofraqueermento do coração e qualquer', iodurada.
estado de fraqaeza. j Xarope peitoral cal-1 eitoral de Jucá coin- mante e expectorante.^

f orfánlo para nSo serem illüdidos peçam:
cigarros Zig-Zag~com~Fiteíra

TJnico FaTDxioa-nt© -¦PBJLOMFNO- 
GOM

ia-PRAÇA DOFERREIRA Ni?—ia

1 uLw^^&St

posto —Approvado pelo instituto I
iauitutio do Rio de Janeiro. Pode-1
roso remédio contra as moléstias do 

'
apparelho respiratório Bro nc Mtes,\
escarros de sangue, rouquidão, etc.'"Xarope antinervoso.
Muito efficaz nas moléstias nervosas: 1
epilepsia hysteria, palpitações, \
insonnias, etc"Elixir deantipyrina

Gomo seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoiação do oatar-
rho pulmonar.

Pilulas contra 'sezões
i —São de effeito certo e,seguro contra

] as febres intermittentes, palustres ou'sezões.
Pó contra coryza,- A bor-

1 ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas! como rape.
Contra febres e nevrakjias. E; ore- j Xarope de proto-iodureto demédio de todas as dores. Nao irrita o ferro de Dupasquier.
estômago

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueira. Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati-
co. —Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico.

Tintura de salsapar-
rilha composta, —Indicações:
moléstias da pelle e todas as que de
pendem de
sangue.

de lacto-phosphatoXarope
de cal.

Elixir tridigestivo. Su-
bstitue o elixir de Tisy.

Elixir depancreatina.
Elixix" de pepsina,
Trichogeneo. O melhor

tônico para o cabello.
Água de Colônia su»

perlina. Rivalisa com as me-
lhores marcas extrangeiras.

.-- — Pó de arroz finíssimo e suavicio „ ou impureza do I vemente perfumado, branco e cor de
, rosa.

Mistura anti-asthmati-! A gua e Pós-dentifricios. Deca.—E' o remédio mais efficaz con-: sinfeclam e perfumam a bocea, con-tra a asthma, epor isso o mais pro-i sorvam e alvejam os dentes e fortalecurado.

&KoDBG5 b. Á.
Berlim, Hondi Ta ris

Importantes e acreditados FABRICANTES de materiaes para VIAS
FÉRREAS^ portáteis e fixos. LOCOMOTIVAS, carros, pontes, apparelhos para

;excavações, bombas ceatrifu^as etc. etc.
Viuva Villar &Fího'são os seus representantes nos B-tados do

Ceará e Rio Grande do l\oite, e acham-se habilitadas a prestar todos os escla-
recimentos e preços para os materiaes que precisarem cujas encomendas serão
remittidas directamente á ísb ica. *

VIUVA VILLAR & FILHO têm engenheiro residente no Ceará promptoa lornecí-r plantas, orçamentos e quaesquer outras informações.
Catálogos e mais esclarecidamentos.

I

Xarope de bromofor-
mio composto.—Mui útil nas

cem as gengivas.
Tinta pam-marcar roupa, indo-levei.

Alem< destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produetojchimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
>!wmrx:.uticas ir.cionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com productos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

<77
fifíenção

TABOASdepinh Ame-
ricano de 22 palmos.

PRANCHÕES de pinho
de 5. 5 e 8 folhas.

attenção

iViei ciaria Alvsrc
f\ ni Vende se naU melhor do mercado

vende a loo réiá o kilo a
Ifafori. a Proença.

.3r 5 Rua S-E^or Pompeu n? 781 RlMfai|0r w9CC«^

PARAFINA para lavagorr
do flores artificiaes.

NOVOS £¦ SÓLIDOS encor
duament» s para violão.

CAMLZAH para eucaadecen
te, de grande duração.

SABONETE SANITÁRIO
msia baiato que om qualquer
parte encontra-se nc JOÃO
NERY.

»»o

im-mmiemt)g

Goiabada

NA uAu^ V'-i I ^li ¦

-

José Façanha de Sá avi-
sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é veri-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes deví-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com , o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

apim, gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no.

fíímm a íempo a influenza!
¦ Sr. Phar macei: tico Eduardo 0. Siqueirai

Pelotas.
Iramonsamente grato venhn ínzer tambem o meu contingente de
provas em apoio da enorme fama quo corre aobre a efficacia doVeitoral de Angico Pelotense. Tendo adoeoido cie grippe, desap-
parecidos os symptomas agudos d'esaa moléstia, fiuou-me umatos3e com alguma expectoração, que muito me aborrecia. Enu*
balde fizuao de divetaos xaropes o eüxirea peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da tosse, por mero descargo do consciência,
a conselho de amigos lancei mão de Peitoral de Angico Pelo*
tetise e com grande pasmo mcu,aohei-me do todo restabelecido
em pon^o tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906. ,
A."* venda em todas as pharmacias e drogaria»,—

Pedir eerapre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que não
tem substitutos.

DEPOSITO GERAL : DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO O SEQUEIRA
' 3PSX-QT.A.S • '
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A dúzia de Vinho de
Csjú deprimeira qualidade'vende

Emilo Sá,
Piwyc: uo Perrèiraj 38.

ffeitia piiucfal
5ACTA RITA

| 
E 

SALUTARES
ÍVende^

IfEraíilio Siáí
Prr.ça do Ferreira n. 38.

-¦ Tabüi de pinho
de 22 palmos recebeu a:"""r'"¦ 

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° iqo

Maravilhosas descobertas
PPulss e elixir de cabacinho

Peitora de juatamba,
PREPARADOS POR

de Almeida

m&iakom «&¦*'.' «iJfc»» W' \»'tP <^.íi.. í«Sí*c

-DE-

ItMUW

P. rilRo
O PEITORAL DE'JUA.

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a ,radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas'? bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

[DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

IJromo/onrao Composto
(FovumlA do S5r. "a.iJiBíií-íí;?» Hfilwã**)

MODIFICADO B PREPARADO
PHI.0 pHÀEMÀcaúsicò

ASTOHIQ DA 60STA THKOPB
Tem-se obtido com esto medicamento extraordinário resulta-'

do no tratamento de todoy os casos de Tosse, .Rouquidão, Co
tharro pulmonar, asthma Laí ungíte, Tosse nervosa, Eraàtma
pulmonar com escarros sangüíneos inflúezã, etc,

O melhor remédio para à cura do coqueluche cías orea&jan,
Poderoso calmante e riesifectante das vias íetisiratírnsí»,

Diminue e supprime a febxe dos tubírcaksofi.
TIO^W 7Adn,t0S : 3 coüwres âú de sor..4 po? dia1A/JJEJ. jcteançss: 3 IM '» '•

DEPOSITO:
- fhmmm fmnm&

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA

¦¦

1 i.^^f.vggneiaBaBBPmiwpnasi

Pharmacia And ira

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

preços módicos os seguintes preparados:

JSlixir 
"Depurativo—de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
Sua grande efficacia no rhenmatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do sangne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando aa funcções do
figado, estômago e intestinos.

catharros, bronchites, pneomoniaS;
ínflnenzas, pleurizes, asthmas, coque-
iuches, anginas, rouquidões, heino-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope A.nti-A smiatí-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sende
usado com dieta e constância

IDlijõr de Kola e "No-' espaça os accossos, e cura afinal
fgaeira O-lycero-I^errti-; a asthma. jj 

'',<

^inoso e Phosphatado,-! —
o remédio por exceilencia para as! "Piixilaa Vermifugas-de
senhoras fracas. Efficaz na anemia, j Rodrigues de Andrade, tambem já!
chlorose, lymphatismo, rachitismo, j bastante conhecidas como efficazes
escrophulose, fraquesa geral, suspen- e sem inconvenientes para expeliu
soes, irregularidades famenorrhéa,! os vermes de adultos e creanças-
dismenorrheaseleucoríhéas), metrites, Superiores ás' preparsções de mas-
metrorrhagias,catharro uterino, incon- \ truço, santonina e ontras;ás veztj
tinencias, perdas brancas, perdas' nocivas á sáude.
sembaes, etc. . '— '

j Imjecção Aiiti-Blenor»
D Solução Anti-Píervoea I r3iag,-ica—de Rodrigues de Andrade

j de Rodrigues de Andrade, remédio! —anti-septica, fresca, calmante e aro
tambem approvado e conhecido como1 matica. Não produz estreitamento
s-rperior ,'3uccedaneo das soluções; o cura em pouco tempo,
poly-bromuietadas, taes cç»mo Lar-| —
royenne, Báudry' etc, no tratamento! IlíOçãoAuiti-Eplielicr •-
da èpílepsia (ataques de gotta),convul-1 de Rodrigu.es de Andrade—solução
soes, ¦hyste.ria, angina do peito, pai- aromatica, que tira assardas, pannos
líitaçõflSjtonteiraSjgafitralgias, eólicas, e espinhas do rosto.AnsciT)nias,uielancholias,hypocondrias,j —

initabilidades, etc. Núo proouz flatu-i lodiua « Üentína-de
iencias nem symptomas de «bromis- Rodrigues de Andrade, remédios para
no,» como vertigens, esquecimentos,; dor de dentes tópicos de antigo con-
et". i ceito e acção rápida e segura.

Xarope 
"Peitoral Baí» I JPô e 3E)lixír "JDers.tifricioií

oaitaico—de Rodrigues de Andrade; —de Rodrigues de Andrade, inex
calmante e expectora.nte, efficaz nas! cediveis para o asseio àa bocea,
losses, constipações, resiriamentos,.! — •,'

PülWOlfWÉ XAROPE 
\v

Vendi-*® t*inb«fw »«« ©hawa^oiaa "R'a#.temíf Po«t©« ® AlbaHQ

Vinho Reconstituinte
DO

Dr, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
^scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?c

rate-se ei teias as
ítomaGias io Irtii-

Preço—4$5oo

OXaropleCileça e Nep
IODURADO

do Pharrnaceutico

3» ^- de Hollanda Cavalcante

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOSf
Este xarope, rigorosamente dosado e ma»

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu»
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas as phar-macias-

pilulas de Cerpina e germes
D0Á

2)n.f&, Moreira da $\oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes a mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
.•êde pulmonar.

Caixa g$500

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite. '

ííAÊ.í.âiA^lAJHJL

Rü% POMPEU-N 200—CEARA*

¦3P»lTBC3jaaS

, Casas a venda
Venâoin-se âez pequenas

casinhas, encravadas era 30d
palmos de terreno no aprazi«
ve1 bairro do Alagadiço. Dãc
20Q$ do renda mensal. A trs-
tar io esta capital com o Coronel
iviitoní" V-írifiEÍnio Freírr e dr.

fl
dade

Jo.li> "Tery chama a preciosa
attenção de sua muita concei*
tuada freguezia para o sorti-
rcentò do afuetanado gurgurão
i:e duas larguras, fazenda ex-|
elusivamente para saia e de f
padrouagein inteiramente agra-1
davel /

Assim como apreciado gostoem cintos do diversos modelos]
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Pita** «om ppças do müyina e
^ratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

JoãokNery
Rua Major Facundo n? 110

Xarope flepirativo
FORMULA

—DO—

De. Eduardo Saigâdo
preparado

*Êelo"l?haríflaceutlco

Aaínnío o5a Cosle
Ttaeoplijiho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne"melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no trataman-
to das diversas manifestações sy«
philiticas, como sejam : syphili-
des, uleeras, gommas, placas mu-
cosas, patalysias,- assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda préconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeògõés da pelle.

W o melhor de todos os
D «purativoa

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sôpaáa

refeições
Orea-nças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Fixarmacia. Francesa
48—Rua Mnjor Facundo—48

03 ARA— FORTAxaiA

dipnra o sangne contaminado pelo germen da
syphiyis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatorioSi

Vidro 2$5Q0

filias de Tnimol
DO

DR, % MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoeoiia— tvioio de

comer terra»—geophagia.

üâimaéia Pollaiida
RUA SENADOR POMPEU N. 100

wcsuKSBruOiiittvraíwr^cizBJuf.

/•• u. tjHüFâí

A
lou-se para a

MAJOB FÀCUKDO, 3B
Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teern constante deposito pára vendas
em grosso e ar retalho, e a preços os mais módicos possíveis»

. e Costa IPiBrreim Se, Fenna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Grazíella, |Rainha
Regente, Chiquita, Çigarrilhos Mimczoe, Trlumpho.

De Jeasler & Hoex&injp_

Çhiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
Ue A. Caetano da "âil-va

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
"~Em 

vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto A qua-
Idade e preços fazei Jo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

IPCirtalez&r
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"A Vara da víc.u Q
da Crcanciiiliíi"

.Í^TfSTB r5"S «

o
ALIMENTO

baò du'lcj£icád.ó

1 (íil M. y~*> ti ¦ Jr-f

-1—y^^^*^==r=íi

km'9m
r&xd.n por ©í@
qiie feia

^panças¦Sâsuávieis e
Feries

1 ir. priiiiéiVd ibgàr, porque.éum alimento de
tri.;-...

] iiMjiic? rerpuiHíi eao medico—elle vos dirá que
íoi.!i;sü)5el'.!::icuto;íijrec:?ospara fazer carne firme
¦1 iuí:nla, d niusculps, ossos e dentes fortes, está
dentro t\'v.;n f.-rãn da trigo—e em mais grão nen-
lütm. R r.ão cov.ism nssncar. Porque? Porque o
«lii!'írnto('.oce faz gordura frouxa e nao carne
SÓliuttj

1?. '.'.ISn ront^m pepsina nem outro medicamen-
to. 1'jvq'uÜ? 1'oiqr.e nenhum é preciso. As suas
pmfivfasqlia&ladés alimentictas fazem-no fácil-
iv.cníe di.Kpriy.el. As creancinlias que sao t5o"fra-^w qné não podem reter nem digerir qual-
ant".' óuuií eous'a, medram com o Imperial
C'í[>'í;niri:. AiT.ilia e fnrlifica o pequeno esto-
m;.';'i-".ão íõ por agora, mas para sempre,
['iu-iltiiei le é v.n alimento natural, para tudo—
iuji quo ás creancinlias uecassitam e desejam—
1 na..,i niií.s.

3'"' érimeitnen para as creancinlias doentes—"
te-•;«.> L'."...;. l'-:u'-o- para creanças saudáveis,
g:-;::.-.-'.'-s ¦.:: p«?qn'ená.s—verificaé como ellas crês-
;.._.,•;•-,! Cr.rí.o" iicarap, robustas, fortes e felizes,
que' appf.i' • tar.áò cliase quãc profundamente
dai!iiii;V.i.
A veuda por ti :.Cos 03 Ilroguistas.

m ffi iwm. wÊÈ i»"V>*

i 0 Xarope Peitoral Composto 1
POR

F. RandoSpho X.
da Silva

p

|* Approvado pela Inspe-
| ctoria de Hygiene do
l Ceará é o melhor de to-
1 dos os preparados até
® hoje conhecidos contra:—
I Bronchites, Inflnensa e
% zjfeçções pulmonares.
I A efficacia d'este po«
1 deroso medicamento,cons-
| titue o seu único recla*
« me.

Achasse a venda na l^ua
S^na/«ladureiraA. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d Alencar, 14,

. Preço 2$iOOO

TaSoadode cedro
J * T

Tem em, deposito e está rea
cebendo grande quantidade da
dúzias, vende a tamanho medido
,ou como melhor convier ao cem-
prador. ¦

Bôa concecção para as com«
pras de 100 dúzias acima.

João Nsry
í^ua Jvíajor facundo HO 28—30

tt iff o fi O

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos,

JBmiliu S»


